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1. Apresentações Iniciais

Olá, me chamo Daiko Lima e Silva, tenho 41 anos e sou Turismólogo do Estado de

Santa Catarina há mais de dez anos. Porém, atualmente encontro-me licenciado do Estado

para fazer uma das coisas que mais gosto! Dar aulas, fazer pesquisas, estudar e respirar o ar da

academia, tendo a oportunidade de contribuir com a turismologia. Confesso que percebo uma

mudança muito grande no clima do ambiente de trabalho se comparado às tensões e incertezas

do ambiente político estadual. Sinto-me feliz, respeitado, valorizado e em condições de buscar

oferecer minha melhor versão ao Instituto Federal Catarinense - Campus Camboriú.

Mas, para chegar até aqui a caminhada foi e espero que continue sendo longa, já que

estou a pleitear a oportunidade de dar um novo passo nesta jornada, com uma das vagas para

ingresso neste tão conceituado curso de Doutorado em Administração da UDESC. No qual

tive a honra e o orgulho de ter cursado meu Mestrado, também estudando Políticas Públicas

de Turismo, mas na perspectiva do Marketing de Serviços.

Assim, vivenciando momentos bons e ruins, tendo que se superar e se reinventar,

chegamos até aqui e o convidamos a conhecer um pouco mais afundo a trajetória e os

argumentos deste que lhes escreve, com o objetivo de sensibilizá-lo quanto ao merecimento e

das competências do candidato.

2. Trajetória Acadêmico Profissional do Candidato

O Turismo é uma atividade do setor de serviços, com grande potencial de contribuição

ao desenvolvimento local. Todavia, ainda não devidamente trabalhado pela Administração

Pública. Tal realidade se exemplifica com o fato de Santa Catarina não possuir sequer uma

Política Estadual de Turismo. Outra constante é a desvalorização do setor e de seus servidores

públicos. Fato que não se restringe ao setor público. Afinal, ser Turismólogo e trabalhar no

setor não é tarefa fácil!



2.1. Graduação em Turismo e Hotelaria - 1999/2003

Em 1999, após aprovação no vestibular, tive que optar entre os cursos de Administração

e Turismo e Hotelaria, acabando por ficar com a segunda opção em uma escolha pautada

muito mais em aspectos ideológicos, psicossomáticos e emocionais, do que em racionalidade.

Confesso que também tive influência da família. Iniciado o curso, logo tive que me inserir no

mercado de trabalho. Tanto para adquirir experiência, quanto para ajudar com os custos

pessoais e dos estudos.

A maior parte da graduação cursei trabalhando e estudando, fato que realmente me

possibilitou várias experiências e muito aprendizado empírico. Dentre as atividades

desempenhadas neste período, por exemplo, destacam-se a atuação em meios de hospedagem

(iniciando como Mensageiro/Manobrista) e na gestão pública do Turismo Municipal, atuando

como Estagiário na então Secretaria de Turismo, Cultura e Esporte de Florianópolis - SETUR.

Com o passar do tempo, o curso foi chegando ao fim, fazendo com que eu tivesse que

definir e realizar meu Estágio Probatório, optando assim, por iniciar meus estudos sobre a

Administração Pública do Turismo. Na época, fiz uma análise sobre a pasta, uma espécie de

diagnóstico e elaborei uma Proposta de Plano Estratégico de Marketing Turístico para a

cidade, considerando uma melhor distribuição do fluxo de turistas ao longo do ano por meio

da segmentação de mercado.

O tempo passou, me formei e ingressei definitivamente no mercado de trabalho. Porém,

não foi tarefa fácil, como não é até os dias atuais. Acabei retornando à hotelaria, onde exerci

diversas funções, como Recepcionista, Auditor Noturno e Gerente de Meio de Hospedagem.

Após certo tempo, optei por migrar para a área de gestão operacional de Shopping Center, na

qual exerci a função de Supervisor de Limpeza (uma espécie de Governança da Hotelaria) e

Supervisor de Estacionamento em dois empreendimentos de Florianópolis. Foram momentos

e oportunidades de intenso aprendizado, principalmente sobre gestão de pessoas, gestão de

conflitos e clima organizacional.

Agora já estamos chegando em 2010, momento de decidir voltar à carreira pública. Após

dois anos de estudos e a realização de diversos concursos e processos seletivos, eis que chega

a vez de prestar concurso para minha área. Pela primeira vez, o Estado de Santa Catarina abre

concurso público para profissionais graduados em Turismo (Turismólogo). Junto com a

criação da SOL em 2003, certamente outro importante passo para o turismo catarinense.

Com a aprovação no concurso como Turismólogo do Estado de Santa Catarina (SOL),

também busquei retomar minha jornada acadêmica, ingressando em especialização, no curso

de Ciências Contábeis da UFSC, na modalidade EaD.



2.2. Especialização em Controle da Gestão Pública Municipal - 2010/2012

A Especialização em Controle da Gestão Pública Municipal reacendeu a vocação e o

desejo de sempre buscar evoluir intelectualmente. Com ela, aprendi muito sobre o

funcionamento do Estado, questões legais, orçamentárias (PPA, LOA, LDO), entre outras. De

certa forma, foi também minha primeira interação com a vida e a atmosfera acadêmica, em

uma grande instituição, com um Campus enorme, vários cursos, etc. Mesmo que tudo isso se

limitasse a um ou dois encontros mensais, foi o suficiente para me motivar a buscar o ingresso

no Mestrado. Mas, o que cursar?

2.3. Mestrado em Administração Pública e Sociedade - 20130/2015

Considerando que a caminhada acadêmica sempre foi na área de Políticas Públicas de

Turismo, acabei procurando seguir estudando nessa área. Foi quando, após cursar duas

disciplinas como aluno especial, fui admitido no Mestrado em Administração da ESAG.

Jamais havia pensado chegar tão longe, sendo inclusive, aquele que mais longe chegou nos

estudos em minha família. O período em que cursei o Mestrado foi fantástico, como de

costume, cheio de altos e baixos. Mas, que me deixa lembranças saudosas no coração.

Realizei a análise da Política Pública de Classificação de Meios de Hospedagem no Brasil

(SBClass) à luz das teorias de qualidade em serviços.

3. Trajetória de Vida do Candidato

Considero que minha trajetória de vida seja um tanto turbulenta, como disse

anteriormente, não pensei que chegaria tão longe na academia! Já que cheguei, agora pretendo

ir mais longe! Quem sabe um Pós-Doc? “Risosss...” Sonhar ainda é possível! Ainda mais

quando não se nasce em “berço de ouro” e não se tem com quem contar! A vida tem também

seu lado duro e real! Muitos dos colegas de graduação, por exemplo, acabaram abandonando

a área, salvo raras exceções. Tudo isso, somado ao fato do candidato sempre ter tido a

necessidade de trabalhar e estudar, o deixou “cascudo”!

Nasci na Baixada Santista, na divisa entre as cidades de Santos e São Vicente, em São

Paulo. Sempre vivi em áreas periféricas aos grandes centros e ao chegar na Região da Grande

Florianópolis não foi diferente! Aos sete anos de idade fui morar em um bairro chamado

Jardim Zanellato, na Serraria, em São José. Na época considerado um bairro distante de tudo

e com pouquíssimos recursos, além da ausência do Estado. Ausência esta, que dava espaço



para a atuação do crime organizado, como ainda ocorre em boa parte dos bairros periféricos

da região.

Todavia, sempre consegui me manter afastado destas questões, focando no trabalho, nos

estudos e no esporte. A Capoeira fez, faz e sempre fará parte da minha vida! Contribuindo

ativamente em minha formação cidadã. Sinto-me me débito com ela, até porque muitos de

meus amigos da época não tiveram as mesmas oportunidades que eu, tendo desfechos um

tanto diferentes e nem sempre favoráveis. São inúmeras as lembranças! Por sua vez, outros

amigos e parceiros daquela época seguem mantendo contato e às vezes até nos reencontramos.

Gosto muito de cultivar bons laços.

Com a dura realidade de trabalhar e estudar, família desestruturada, criminalidade

batendo à porta, consegui chegar até aqui e agora peço-lhe uma chance de seguir correndo

atrás de meus sonhos! Sei que eles são viáveis e caso tenha realmente esta oportunidade, saiba

que não a desperdiçarei por nada desse mundo!

4. Atividades Profissionais e Acadêmicas Desenvolvidas

Como relatado, atualmente sou Turismólogo do Estado de Santa Catarina licenciado.

Minha trajetória profissional e acadêmica transita em torno de estudos sobre Políticas

Públicas de Turismo. Venho pesquisando e publicando na área desde o término do Mestrado

(2015), na expectativa de receber uma oportunidade de ingressar no Doutorado. Tenho

capítulos de livros tratando do assunto, artigo em periódico publicado e em vias de publicação,

além de um novo projeto que aguarda registro do ISBN, tratando-se de livro didático sobre

Políticas Públicas de Turismo elaborado para a UNESC.

Atualmente leciono no curso integrado em Hospedagem do Instituto Federal Catarinense

- Campus Camboriú, oriento projetos de iniciação científica, participo de grupos de trabalho

(Núcleo Docente Básico, Colegiado do Curso, outro), acompanho estágios obrigatórios, entre

outras atividades da instituição.

5. Aspectos da sua Vida Profissional Relacionados ao seu Projeto de Ingresso no

Doutorado

Como sou Professor Substituto no IFC Camboriú, meu contrato é avaliado e renovado

semestralmente, tendo a vigência máxima de dois anos. Assim, devo retornar ao Estado no

máximo em dezembro do corrente ano. No Estado exerço a função de Turismólogo, como

mencionado, a qual se relaciona diretamente com a proposta de pesquisa aqui apresentada.

Confesso sentir-me envergonhado de ocupar esta função técnica no Estado e perceber que



enquanto nossos gestores se preocupam com a conquista de “selos e premiações”, sequer

temos uma Política Estadual de Turismo bem elaborada. Assim, creio que o estudo

beneficiará não só a UDESC e eu. Mas sim, o Turismo Público do Estado de Santa Catarina,

uma vez que o mesmo receberá um trabalho sólido e bem construído, tendo o potencial de

contribuir com o desenvolvimento turístico sustentável de Santa Catarina.

6. Expectativas e Perspectivas para a Continuidade de seu Trabalho no Futuro

Com o ingresso e a conclusão do Doutorado, minha intenção é cada vez mais me

aproximar da academia, até quem sabe um dia, ser aprovado e tomar posse como docente

efetivo em uma instituição de ensino superior. Sempre buscando contribuir com a

turismologia, em especial com a área de Turismo Público. Vejo-me aposentado como docente

e ainda fazendo e publicando minhas ideias pelo mundo. Afinal, atualmente elas já se

encontram no Brasil, nos Estados Unidos, em Portugal e na Espanha, qual será o próximo país

a de alguma forma receber nossas reflexões? Certamente alguns ainda a receberão até que eu

me cale e deixe esta vida.

7. Resultados Concretos Esperados

Como resultado concreto, espero ter em mãos um estudo consistente para que possa

buscar espaço no ambiente político para discutí-lo, quem sabe apresentá-lo na SANTUR, na

ALESC ou em outros espaços com poder de decisão para quem sabe um dia, vermos esta

vergonhosa situação de inexistência de norma legal no setor cessar. Creio que uma Política

Estadual de Turismo bem construída tenha um grande potencial de contribuição ao setor.

8. Explicitação da Intencionalidade do Candidato, Motivações e Escolhas

Desde a conclusão do Mestrado venho lutando por esta oportunidade. Minha intenção é

seguir na vida acadêmica, desenvolvendo minhas pesquisas e ministrando minhas aulas. Pois,

creio que assim tenho as condições necessárias para devolver à sociedade o que ela investiu

em mim. Afinal, durante a graduação tive benefício de bolsa de estudos, a especialização e o

mestrado foram realizados em instituições públicas de ensino. Enfim, sinto-me em débito!

Atenciosamente,
Daiko Lima e Silva


